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Ementa / Objetivos 

Este curso tem como objetivo principal apresentar o panorama geral da Conservação da Vegetação de 
Restinga no Estado da Bahia. Serão abordados os conceitos básicos sobre a realização de inventários 
da vegetação e reconhecimento das diferentes fitofisionomias de restinga, técnicas de restauração e 
monitoramento da vegetação e da produção de mudas. O curso apresentará também as principais 
ferramentas e métodos utilizados no manejo e conservação da vegetação de restinga. 

 

Metodologia 

Aulas expositivas, com projeção de slides e vídeos. 
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Conteúdo Programático 

 
1. Origem das Restingas 

1.1. Evolução quaternária e formação das principais fitofisionomias de restinga 
1.2. Tipos vegetacionais 
1.3. Espécies ameaçadas, endêmicas ou ameaçadas de extinção. 

 
2. Estudos quali-quantitativos 

2.1. Florística e fitossociologia 
2.2. Técnicas de amostragem 
2.3. Análise e interpretação de dados 
 

3. Restauração de Áreas Degradadas 
3.1. Perda de Habitat e Fragmentação 
3.2. Legislação pertinente 
3.3. Princípios e técnicas de RAD 
3.4. Técnicas Nucleadoras 
 

4. Produção de mudas 
 

5. Cadastramento de Matrizes Arbóreas  

5.1 Cadastramento de Plantas Matrizes  
5.2 Coleta de frutos e beneficiamento de sementes 
5.3 Semeadura 
5.4 Técnicas de plantio e monitoramento 
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